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Mio dhores... QUO na na E 


Lisboa, 1 de Setembro de 1908 


— E áquelle texo João Franco, não se metteu na caixa (vasia) dos pensamentos 
a mania de voltar a Lisboa, quando apanhar o Zé a dormir ?! E” bruto ou não é? 


a 
A prova de que is 
de do Pagan ; 

? qu'inda espe ho um dia, 
Julgando que o Zé Povo está dormindo... 
O Zé só quer pagode e alegria, 

Tal como os rotativos ora em berr; 


A pé ou em qualquer carro que chi 
Tudo hontem foi p'r'ó tal Senhor da Serra! 


Porém ba uma difrença: o Zé não come! 
O outros n'elle saciam essa fome 
Que torna um homem bom, fero tyranno. 


E quer sejam da grei nacionalista 
On do rotativismo amaralista, 
O remedio é das Caldas, vão p'r'ó cane! 


Da, Suzaranta. 


CHRONICA 


Os padres de mais largo tomo 
em toda a Igreja, desde os Evan- 
gelistas ao sr. padre Senna Frei- 
tas, teem-se fartado de pôr em evi- 
dencia a preciosissima pessoa de 
Deus. E como o sr. dr. Miguel 
Bombarda no parlamento portu- 
guez, uma instituição duas vezes 
catholica, levasse a ousadia a ne- 
gar a pessoa da Providencia, o sr, 
dr. Arthur Bivar deitou cá para 
baixo o salivado miolo da sua tra- 
balhosa bibliotheca e o sr. dr. Mi- 
guel Bombarda teve de recolher 
sua insignificancia e de continuar 
a ser — o que ss. ex.“ com desdem 
exprimiram — um obscuro director 
de um hospital de doidos! Eu, que 
me limito na minha humildade a 

“ dirigir as minhas ovelhas na orien- 
tação dos pontos cardeaes da scien- 
cia triumphante, estava já a incli- 
nar-me um pouco para as peregri- 
nas theorias do dr. Bivar e dos 
seus numerosos discipulos; mas, 
eis, que a analyse de uma machina 
de compôr o jornal e a compara- 
qão que eu fiz entre ella e o ho- 
mem me tiraram todas as illusões. 

A machina de compôr o jornal 
é um conjuncto de molas e alavan- 
cas que um só motor de gaz põe 
em movimento. Ao exercer-se a 
acção do gaz de illuminação, todas 
aquellas cunhas, alavancas, rolda- 
nas, tarrachas, caldeiras, eto., co- 
meçam a funccionar de uma ma- 
neira uniforme alegre e cantante 
que nunca é imitada pelo homem. 
Ao passo que o homem... Aqui 
teem os senhores eu, por exemplo; 
encontro-me deitado n'uma cama, 
de barriga para o ar, tendo do lado 
esquerdo e do lado direito verda- 
deiros dragões promptos a pesqui- 
zar-me o estomago e os intestinos, 
a revolver-me todo o interior, com 
o benefico intuito de fazerem do 


a 
ho: 


ri e 
— ha oito dias se tem travado dentro 


im uma batalha entre o figa- 
ae cardia, o pyloro o exofago e 
o estomago. 

Ora se nós tivessemos umas 
tampas, como as sargetas, do 
mesmo tecido que o nosso corpo, 
não podiamos dispensar esses im- 
portunos que nos martyrisassem? 
Quando estivessemos doentes co- 
meçariamos por tirar a tampa 
que está por cima do coração e 
veriamos a que era devida a 
anormalidade, como sobre um vi- 
dro d'um relogio vemos a que é 
devida a paragem d'este. 

Antes das dôres do ventre e 
do estomago, doia-me muito o pes- 
coço. Então eu não poderia des- 
atarraxal-o, tal qual como quem 
desatarraxa o castão de uma ben- 
galla, e limpal-o por dentro com 
uma escova ? 

Doiam-me os olhos, não pode- 
ria desencastoal-os, limpal-os e 
mettel-os outra vez nas orbitas ? 
Esse tal Deus fez do homem um 
machinismo muito complicado mas 
muito fragil. Se estivessemos á 
espera que elle fizesse tambem re- 
medios para a enterite, nunca nin- 
guem se salvava d'ella. Sempre 
tem razão o dr. Miguel Bombarda. 


E. pe C. 
= 
Será d'esta= 


O Claro da Rica lá tornou a falar 
no municipio n'essa vergonhosa ques- 
tão da illuminação da cidade. Já não 
é uma vergonha, é relaxamento. 

Os sitios mais perigosos ás escu- 
ras, os outros onde moram conselhei- 
ros com esquadras de policia na porta 
da escada, todas incandescentes! Ir- 
ribus, que o Zé tambem é gente! 

Saltam bicos de incandescencia! 


—————— — 


Ahi, seu catita! 


Os marechaes regeneradores tanto 
instaram, tanto.sarrazinaram o chefe 
do partido, que o tio Vilhena sempre 
se resolveu a dar chásinho e bolachas 
do Conceição como fazia o fallecido 
Hintze, ás noites, aos correligiona- 
rios. . » , 

Mais uma despeza que não estava 
no orçamento. 


Ta Rms 


A sacreta vae ser agraciada pela 
descoberta dos auctores do crime da 
azinhaga de Santa Luzia. 


As côrtes foram prorogadas até 15 
de setembro, 

Sentimos uma dôr profunda por tal 
facto, e não extranhamos que após o 
Parlamento encerrado os represen- 
tantes do povo (?) peçam guia para o 
Sanatorio de Manteigas ou banhos de 
mar na Trafaria! 

Chega a ser uma deshumanidade!!! 


— as 


O assassino da Maria dos Anjos 
esta contentissimo com o agente Fru- 
ctuoso. - 


asse 


A um thalassa 


Oh tu que és um thalassa sem vergonha. 
E um tyranno com capa de lib'ral 
Préga com o teu corpo d'animal, 
Bem longe; onde não pegues a peçonha. 


E's finorio, ridiculo e tens ronha, 

Teu unico prazer está no mal, 

Teu instincto é feroz e é brutal: 

(Vê-o qualquer que em ti os olhos ponha) 


Disseram-te e talvez não 
Que deixes de falar no pai 
Pois de contrario, vão-te p' 


Mas tu, só deixarás de ser Handalho, 
Se em vez de com a mãy, O que é nojento, 
Te desancarem com um bom carvalho. 


RacMemas 


————e 


E ainda havia quem dissesse que a 
nossa policia não tinha faro! Não ti- 
nha faro? E' o Algarve todo! 


esse 


Por favor! 


Então não se podem arranjar mais 
bolachas parlamentares ? 

Ha uinze dias sem um duello!! 

Ha duas semanas sem uma zara- 
gata!! 

Vá lá, sejam meiguinhos. . . come- 
cem ao socco e ao pontapé, para a 
gente se rir... 


—— soe 


Ignorancial!... 


O deputado Sabino Coelho instou 
ha dias nas camaras pela creação de 
Jardins ou quintaes operarios. 

Quintaes operarios para quê? 

O Zé, o que trabalha, aos domin- 
gos para purificar os pulmões tem de 
sobejo. E 

A tia Iria, o Zé dos Pacatos, a 
Montanha, o Tanoeiro não são ainda 
bastantes? 

Bem se vê que o illustre pae da pa- 
tria nunca comeu uma posta de peixe, 
fada e salada no Aguia Roxa! 

alta de pratica! 


Animatographo... vivo 


“O sr, dr. Miguel Bombarda, a quem 
muito presamos, fez ha dias um ma- 
Eilco discurso, que se tornou cele- 

re na camara. 

Realmente, depois dos pellos e al- 
terações de nervos de varios brações 
monarchicos só um alienista poderia 
produzir alguma coisa de bom. 

Parabens sinceros. 


O" senhor Miguel Bombarda 
Homem que não é dos molles, 
E a quem a fala não tarda 
Dê-lhes p'ra baixo na farda. 
Mande-os ir a... Rilhafolles! 


* 


Com insistencia e parece que um 
peu de verdade dizem-nos que os 
radalhões do Varatojo estão armados 
para matar os republicanos. 

Horror ! 

Rezem por nós, queridas leitoras! 
Vamos todos de caixão á cova com 
os tiros da fradalhada brava e, em 
terreno que não é sagrado, o nosso 
rico e esbelto corpinho vae, dormir o 
6-6 eterno! 

Credo! ) 

Calculem que transtorno, demais a 
mais com a alma a dancar o vira no 
caldeirão do Pero Botelho! 


Não se façam assim tortos, 

O rev'rendos fradalhões, 

Não queiram cadaver's-mortos, 
Tratem de evitar questões. 


“ 


O Tabordinha, pequenissimo D. 
Juan, escreveu uma carta ao Noticias 
na qual indirectamente faz a apologia 
do franquismo. 

Ficam-lhe muito bem esses senti- 
mentos, mas em ex.* crescendo 
mais um bocadinho talvez reconsi- 
dere. 

Quem o mira na Havaneza 

Com a sua gentileza 

Fitando a dama que passa 

Com toda a delicadeza, 

Dizendo a sua chalaça, 

Não o juta com certeza 
'm thalassa 


+. 


“A batotice descarada continia por 
ahi, faltando só que as casas de jogo 
ponham taboletas e annuncios nos jor- 
naes de grande circulação. 

Como estamos em época acalma- 
tiva, é de suppôr que se distribuam 
programmas pela rua indicando as 
melhores rolétas. 

“4º Pode jogar-se á vontade 
5, Sem medo nem ralação. 


Isto é que é moralidade... 
Isto é que é... accalmação ! 


” OpLaNDO, 
Epitaphio 
Aqui debaixo repousa 
Um abastado burguez 
4 E insultal.o ninguem ousa! 


Emprestava qualquer cousa 
A trinta por cento ao mez. 


Cata-te. 


Dr. João Pinto dos Santos 


Esta verdade disse-a um philosopho: ha homens que nascem para la- 
caios; ha homens que nascem... para homens. 

O dr. João Pinto é um homem. Pulso rijo e caracter inquebrantavel, Es- 
pirito sempre novo e idéas 
sempre generosas. 

Combate ainda dentro 
de uma arena em ruinas. 
Traz ainda sobre o peito 
a couraça medieval de um 

en a cahir aos farra- 
pos. E' o sentimento da 
tradição, apenas. 

Dentro das veias, es- 
tua-lhe o sangue verme- 
lho de uma geração de ple- 
beus. Dentro da alma, aí 
da-lhe a alma do povo, 
brante e calorosa, enthu- 
siasta e ardente. 

Está entre as ruinas da 
Monarchia. Mas bate-lhe 
já, em cheio, a luz da Li- 

erdade e da Democracia 
Portugueza, E” a voz do 
Povo—vingadora e sobe- 
rana— que está clamando 
na sua voz. 

Approxima-se de nós. 
Vem para nós. E não tarda, 
certamente, a saltar o bar- 
ranco que ainda o separa 
dêste acampamento, ba- 
nhado de sol, banhado de 
justiça, onde estâmos edi- 
ficando uma Patria Nova. 

Ha dias, em plenas Côrtes, o dr. João Pinto, que nasceu para homem, 7 
fez em farrapos um miseravel, que nasceu para lacaio, As suas mãos vigoro- 
sas esmagaram, com um arranco justiceiro, o reptil venenoso e asqueroso: 
Martins Bandalho. Depois, com o bico da bota, afastou-o. O reptil contor- 
ceu see fugiu. 

dr. João Pinto lavou as maôs... e passou adeânte, , 

Esta scena, inolvidavel, mais impoz o homem. Saudemol-o, com o nosso 

enthusiasmo, com a nossa ardente fé de democratas, com a esperança de o 


vermos, em breve, entre nós, na mesma arena luminosa, ao lado da Verdade, 
da Liberdade, da Justiça, da Emancipação Popular. + 


Porquê e para quê? 


Agora toda a gente grita e berra 
Contra o grave Juizo d'Instrucção 
Por ter feito ao Burnay a concessão 
Que até aos rotativos algo aterra ! 


Quem é que manda aqui sobre esta terra 
Onde Amaral lançou a acalmação ? 

De quem é que depende a salvação 

Do paiz em que tudo o dente ferra ? 


Se 305 outros elle fosse semelhante, 
De que valia a massa tilintante 
Que lhe enche dia e noite as algibeiras ? 


De que servia elle ter creado 
Um Estado ghe está dentro d'este Estado, 
No Paço que se chama Laranjeiras ? 


K K. To. 


A-.grande roda da feira da Ave 


nida rodou.tão bem na primeira noite 
que fez rodar dois sujeitos para o 
hospital. 


A policia prohibiu depois disso, 


que andasse a roda. 
E' o costume. 
Depois da casa roubada... 


Joaquim ARNAL. 


Em poucas palavras 


O sr. d'Arrochella affirmou ha dias 
ue nunca mais se confessa ao padre 
é. A penitencia foi dura. 

— O sargento Fabião disse que dis- 

se onde disse que não disse. 

Foi uma especie de tabellionice, mas: 

andou porali o Porto com a habitual 
garotice. , 3 po 


— Alguns barbeiros “acharam que E! 


era uma pouca vergonha o tal cartaz 
que os poz a barbear gs 

Sem razão, 

A quantos córnupetos farão elles a 
barba, mesmo sem o saberem? 

— O sr. d'Arrochella nunca mais 
gosta de padres. 

Lembra-lhe logo o pad'Zé. .. que 
por signal tem'a honra de não ser 
pas 


= Annuncia-se uma parada para o 
19"de setembro em commemora- 
cão da guerra peninsular. 
- Consta que tem havido immensa 
rocura de soldados de chumbo nas 
ojas de brinquedos, 


E) 


Gosem! Gosem! Que esta vida são dois dias!.. 


O adorado Espregueira Todo gosa ludo ri Como o dia é de pagode €hupem-no bem à vontade 
Dança o vira co'o Burnay Tudo anda divertido Toea a rir, toea a foigar Mas inda os leitores verão 
Que o Bacõco geme a lyra P'ra petisqueira final Té 0 Amaral calmante Tudo esticar o pernil 
Emquanto não rinea o Zé! Torna osZé a serscomido. Tambem quiz makavyencar. — D'uma forte indigestão!!! 


Deve ser imponente. 

—O padre Mattos que nós temos 
suficientemente celebrisado, tem es- 
tado lá por fóra a veranear. 


e ena! 
ja feira de agosto ha tão boa pin- 
ga... r 

— O Freitas do Aguia d'Ouro ten- 
cioria mandar escrever uma revista 
nova ao Camões por espirito de soli- 
dariedade, mas ha de Eh inare por 
força os Dois zarolhos, parodia aos 
Dois garotos. 

LA Conico, 


— e 


Diz-se que o sr. Teixeira de Souza. 
formará um partido seu, no qual re- 
ceberá os ex-thalassas. 

Desconfiamos que não se ha de 
dar bem com a companhia. 

Antes a agua de Pidago. 


E At 


O jornal dos padres mudou nova- 
mente de empreza, 

O Mattos fica. 
: Pudéra! Não ha outro para aquil- 
o... 


Lerias... 


Hontem, na feira de agosto, 
Encontrei a Cesaltina, 

Uma rapariga fina 

Que se apresenta na moda. 

'omos passear juntinhos 

E, vejam p'ró que lhe deu! 
De repente appeteceu 

Ir tambem na grande roda! 


Fui'com ella na tal coisa, 
Por signal atrapalhado, 
Porém, ao ser elevado, 
Imaginando um regalo, 
Parte-se o fundo é cabine, 
Vejam que grande esparrella! 
Eu cahi por cima della... 
Foi uma queda de estalo! 


Oscar, 
— ese 


Diz-se que na conferencia-de Biar- 
ritz o dictador dirá da sua justiça. 

A justiça é que lhe devia dizer al- 
guma coisa a elle. 


— oco 


O topa a tudo vae publicar um li 


vro. 
O que lhe faltava era ser alfarra- 
bista! 
—— errar 


Eduardo de Carvalho 


Este nosso presado amigo e colle-., 
ga de redacção encontra-se actual- 
mente retido no leito, atacado por 
uma enterite. X 

Nesta redacção, onde é verdadei. 
ramente estimado, tem sido muito 
sentida a sua falta, desejando-lhe nós 
um prompto restabelecimento, para 
de novo o vêrmos a nosso lado. 


Que humanidade 


O Portugal queria que o Heitor 
Ferreira fosse preso, julgado, con- 
demnado, cortado, esfolado, queimado 
e guisado com feijão carrapato! 

ue pureza de intenções ! 

Querem caridade evangelica de me- 
Jhor fabrica? 

Oh! Christo, põe os olhos nisto!!! 

E não chovem calhaus! 


tl MES ro 
Eh seu Judas! 


Vem de lá isso ou não, seu tabaqueiro 21 
P'ra que tantas demoras, 

Se tem de se saber, vomite já 

Quem recebeu do fumo bom dinheiro. 


Agora andar com passes de banqueiro 
Fingindo que ao Povinho quer dar chá!... 
E' coisa arriscadinha, é mesmo má, 

A gente não vae n'isso, seu matreiro ! 


Deixe-se de saltinhos, seu judeu, 
E, já que á nossa custa enriqueceu; 
Não faz nada de mais dizendo tudo !.... 


Mas nada de demoras, senão... tombo! 
Começas novamente a ser um bombo. 
Que te faço vêr Braga p'rum canudo!... 


Zé Peneima, 
——e—— 


O bandalho apanhou galhetas, o 
outro do arrocho levou um pontapé. 

O" diabos, então é por cima, por 
baixo e tudo?! 

Vossês deixam os homens sem con- 


certo! 
— —sse-— 


Os jesuitas impõem condições para 
prestar o seu auxilio ao governo. 
E se o governo quando elles im- 
m Os importasse? 
Ou melhor ainda: os exportasse... 
Não era má idéa. 


Passes... de peito 


Safa!... 

Cruzes! Canhoto! 

Ainda não estou em mim! ' 

Que susto! 

Aquelle maldito Rocio tem praga 
em cima com toda a certeza! 

Em havendo reboliço, ou começa 
no Rocio, ou acaba no Rocio. D'esta 
vez foram os barbeiros-toureiros que 
arranjaram a bernarda. 

Não se via senão senhoras a cor-! 
rerdireitas ás suas casas, afflictissimas, 
Na minha qualidade de bisbilhoteiro: 
(porque o jornalista é por dever de 
oficio bisbilhoteiro) tratei de me in- 
formar com a primeira senhora co- 
nhecida que encontrei. 

— Ah!A D. Aldegundes por aqui?! 

— Ai deixe-me, sr. Zé da Herdade, 
GA eu estou muito afilicta por causa, 

lo meu Tareco! 

— Do Tareco?! inquiri eu, muito 
admirado? 

— Sim, senhor; por causa do mew 
gatinho, que é o encanto do meu fu- 
turo esposo... 

— Mas porquê, D. Aldegundes 2! 

— Porque os mafarricos dos senho- 
res barbeiros, com a mania das tou- 
radas largaram para o meio da rua 
na quarta feira uma legião de capa- 
dores, a apitarem nas gaitas desespe- 
radamente que era de se arripiarem 
os cabellos á gente e os pellos aos. 
gatos!! 

E já vê o sr. Zé da Herdade, que 
quem tem o seu bichinho não gosta de 
o vêr na mão d'aquelles malvados! 

e Mas porque não pediu á D. Clo- 
tilde para olhar por elle? 

— Porque ella cuida dos gatos da 
velha, e não pode cuidar de todos. 
Ora ahi está! E com sua licença, 
vou-me para casa, não me apanhem o 
meu e lhe tirem algum bocado. 

E lá foi! 


O Araujo 


Não ha elegante, 
Podem crer que não intrujo, 
Que não use um bom penante 
Da loja do Araujo. x 


“E da verdade não fojo 
Nesta leria makavenca, — 
Que os chapéos do Araujo 
São mesmo, mesmo de in-penca! 


Vae o rico pobretão, - 


Comprar chapéos do Araujo. 


E se com estro judeu 

» Estes versos garatujo, 
E' por ter cá um chapéo 
Da loja do Araujo ! 


A correr muito, como uma mãe (de 
gatos) afilictissima ! 
E assim como ella ha muitas 


E as damas, coitaditas, 
Podem crêr (nisto não pecco) 
Andavam muito afflictas 
Para 'sconder o Tareco. 


Até a D. Rachel 

Pediu ao Jayme marreco 

Qu arranjáste em casa dfelle 
de 'sconder o Tareco! 


. 


Ai! Que malvados! Estes malditos 
ainda me fazem mais doido que o 
collega Maluco-mór dos Ridiculos! 

E esta!? 

Diziam as estampas dos cartazes 
dos mestres escamas, na gravura: 

Incommoda a navalha! 

No proximo domingo te direi! 

O freguez era um toiro! 

Arre, diabo! 

Menos essa! 

Olha a minha Maria, que me jura 

ue é immaculada, ainda mais que 0 

lacoco, se me vê sentado n'uma ca- 


deira de barbeiro, é caso para me. 


chamar eu sei lá o quê! 
Credo! 
Cruzes! Canhoto! 
Figas! 


Eu fico um judeu da tamara 
Ou do prezepio da Graça, 
Um presidente da Camara, 
Emtim eu fico um barbaça. 


Nunca mais a barba faço, 
Nunca mais entro em barbeiros, 
Que eu não quero o meu cachaço 
Posto ao dispór dos toureiros. 


Pentear a cabelleir 
Barbear e mais adornos, 
Tr sentar-me na cadeira 
Onde 'steve um com dois cornos. 


Arre, bôlho 
Nunca se viu coi 
Vou ao Freire gravador 
E passo a fazel-a a mim. 


Zé va Henape. 
— oco — 


O sargento Fabião não se lembra 
de ter escripto as cartas. 

O Espregueira tambem se não lem- 
brava da carta. 

Muito queijo se vende cá no paiz! 


ese 


Dizem que o partido franquista se 
vae dissolver. 

Não nos digam isso que morremos 
de desgosto. 

Onde é que depois se ha de arran- 
jar o deposito de bolachas? 


SEIA —— 


Lemos n'um jornal-que se deseja 
consorciar legalmente uma menina de 
vinte e dois annos, com um dote de 
quarenta contos. 

A tal menina terá contos, historias 
e tudo, mas parece-nos que visto bem 
tudo, deve ter falta de... vintens. 


— sa ——— 


Podem matar outra varina, que a 
policia está áJboa vida. 


Corrida de 6 de setembro em Algés 


Grande festa ribatejana 


Consiste em uma ferra de novi- 
lhos, uma agarra para enchocalhação 
de touros e uma corrida de 6 touros, 
para inauguração de um novo grupo 
tauromachico de Campolide. 

N'esta corrida estreia-se o traba- 
lho do 


Toureiro de 3 pernas 


numero muito curioso e originalissi- 
mo, que foi executado em Barcelona 
com geral agrado. 

Na ferra toma parte a troupe de 


NIÃOS TOUREIROS PORTUGUEZES 


Bilhetes á venda na 


Rua do Amparo, 102 


O! Segurado! 

O" dezalmado! 

Tu és damnado ! 
Inda não vi. 


Elle é caixeiros, 
Elle é barbeiros, 
“Tudo toureiros. 
Feitos porti! 


Agora nesta, 
P'rá nova festa, 

Se manifesta, 
Como os governas. 


E's o primeiro, 
Que traz toureiro, 
Bandarilheiro, 

E com tres pernas! 


Eu não percebo, 
E não concêbo, 
Té digo cêbo, 
Que sua o rosto! 


Só se o coitado, 


Vem decomposto!... 
e 
O sr. d'Arrochella não quer ser o 


pagem louro. 
stá no seu direito. 


ea 


A policia teve 3:725 pistas que a 
fizeram em postas! Talvez apanhe 
pastas! Ora a peste! 


Theatradas 


Positivamente a vida de um pelintra é 
tudo o que ha de mais divertido. 

O leitor e a leitora estão a abrir a bocca 
n'um oh ! de admiração e a abanar a cabeça 
n'um gesto negativo. 

Pois enganam-se redondamente se julgam 
que estamos em erro. 

O homem que tem dinheiro não pode estar 
tranquillo ; tem que administrar, zelar, fazer 
contas aos juros, verificar as cadernetas do 
banco e principalmente evitar que o roubem. 

Entra n'um carro electrico é yae todo o 
caminho com cuidado na carteira por causa 
das habilidades dos prestidigitadores hespa- 
mhoes. 

O pobretão vae a toda a parte. Vem esta 


palestra a pelo de que, indo ha noites ao 
theatro 

Avenida, porque damos o cavaquinho pelo 
A. B. C, uma revista como ha muito se não 
exhibe outra com tanto sucesso, um habili- 
doso metteu-nos as mãos no bolgo é empal 
mou-nos a carteira que não tinha vintem, 
como de costume. 

Apanhou-nos- por estarmos entretidos a 
conversar com um amigo ácerea do actor 
Estevão Amarante, um excelente rapaz e 
magnifico artista que, estudando, pode che- 
gar a ser, de primeira ordem, pois ainda ha 

ins no Chateaur Margaus fez um vistão no 
papel que foi desempenhado anteriormente 
pelo actor José Ricardo. 

Parabens ao novel artista, de quem somos 
verdadeiramente amigos desde que ereou a 
nossa cançoneta Toma lá cerejas. 

Sem a carteira quê era já velha e só tinha 
bilhetes de visita, desandámos & procura do 
gatuno pela Avenida abaixo até que o topá- 
mos no : 

Salão do Colyseu a entrar para o anima- 
tographo que por signal é magnifico e apre- 
senta sempre novidades, 

Precisamente por causa do nosso cartão de 
ntidade deitmos a benta unha ao mario- 
mas não o mandámos prender para não 
haver demoras, 

Nervosos, fomos para a feira da Rotunda 
eno 

Chalet Avenida, onde sobe á acena a ap- 
plaudidissima revista Nos carrapitos da lua, 
estava uma tal enchente que subimos e pa- 
rámos no 

Aguia d'Ouro, onde o Celestino nos recebeu 
com a sua amabilidade habitual, mostrando- 
nos a sua revista 4 acalmação que agrada 
a toda a gente, 

No final aproveitâmos a ocensião de ir ao 

Theatro Chalet vêr a esplendida compa- 
nhiade zarzuella hespanhola que lá se exhibe. 

Ficou o gatuno carfeirista roubado, porque 
depois de verificar que não havia nota 
não... feitas a Inpis, ainda apanhou um soco. 
ao escapar em cheio. 

Não nos livrou de um incommodo, lá isso 
foi verdade, 

O que valo é que no 

Colyseu de Lisboa da rua da Palma temos 
agora a emocionante fita A questão Dreyfus, 
ufa verdadeira maravilha da caga Paihdquê; 
aliás já vimos no 

Chiado-terrasso que é o salão do animato- 

rapho mais fresco que existe por serao ar 
ivre. 

No Casino Etoile, onde actualmente se rea- 
lisam espectaculos de variodades qne teem. 
agradado extraordinariamente, temos no do- 
mago 6 um espectneulo sensacional pura re- 
dos empresarios d 


ensino Os ex.mo 


acto escripta expressamente para esta festa 
por Julio Valle E dois 


Deve ser uma festa brilhante. 

No dia 4 de setembro abre o theátro 8. 
Bento Rato com uma revista de Raymundo 
Alves e nós lá iremos á borla, porque, infeliz- 
mente, não temos vintem! 

NOTA: Dá-lhe mécha, é este o titulo do 
uma revista original dos nossos amigos e gra- 
ciosos escriptores Candido Torrezão (K. K, 
T 0) e Arthur Ribeiro (Pichirinte) que 
actualmente se encontra em ensaios no thea- 
tro Aguia d'Ouro, na feira de Agosto, Esta. 
peça, que nos dizem ter pilhas de graça, está. 
decerto destinada a um grande successo, 
pois vae posta em scena com todo o esmero, 


Reronrer 
ss 


EXPEDIENTE 


Aos nossos assignantes que se en- 
contram em atrazo no pagamento da 
sua assignatura, rogamos a fineza de 
a satisfazerem, para não dar logar a 
soffrerem interrupção na remessa do 
jornal. 


| 
| 


Salta Chloreto!!! 


ALGUDAO PoLVORA 
PETROLEO - 
CHUMBO PERRETIDO| 


VLVA ESOUVZA 


— Que fedor! Esta pitada era sufficiente para fazer rebentar uma 
epedemia. Salta desinfectante,.. de mazmelleiro !... 


